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EFEITO DO VINHOTO E CANA DE AÇÚCAR NA VIABILIDADE 
DE ADULTOS DE Stomoxys calcitrans (DIPTERA: MUSCIDAE)*
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ABSTRACT. Silva O.R., Andriotti P.A. & Bittencourt A.J. [Vinasse and sugar cane 
effect in Stomoxys calcitrans (Diptera: Muscidae) adults emergence.] Efeito do 
vinhoto e cana de açúcar na viabilidade de adultos de Stomoxys calcitrans (Diptera: 
Muscidae). Revista Brasileira de Medicina Veterinária, 35(Supl.2):61-67, 2013. De-
partamento de Medicina e Cirurgia Veterinária, Instituto de Veterinária, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Campus Seropédica, BR 465, Km 7, Seropédica, RJ 
23897-970, Brasil. E-mail: bittenc@ufrrj.br

Eggs from Stomoxys calcitrans flies were maintained in diets prepared with sugar-
cane and 3 different levels of vinasse; the emergence of adults, their viability, and the 
development period from eggs to adults were evaluate in these different diets. Groups of 
50 eggs each (with 4 repetitions) were incubated in climate chambers at 27ºC and 80% 
RH. Groups of 25 eggs each (with 3 repetitions) were maintained at room temperature 
in the laboratory bench (27±1ºC and RH 70-80%). Eggs were held in diets prepared 
with crushed sugarcane and vinasse, in different proportions as follows: group I) 1 Kg 
sugarcane plus 500 mL vinasse; group II) 1 Kg sugarcane plus 1 L vinasse; group III) 1 
Kg sugarcane plus 2 L vinasse. Control groups (absence of vinasse) were prepared for 
each diet with distilled water and sugarcane. It was observed a better development of 
the eggs into adults in the diets with low amounts of vinasse; accordingly, in the diets 
with higher amounts of vinasse, the emergence of adult flies was reduced. The devel-
opment period from egg to adult varied from 11 to 14 days. In the groups with more 
vinasse, flies emergence period was longer (14 days) without, however, producing more 
adults. In the groups with lower concentration of vinasse, the adult emergence period 
was shorter (12 to 13 days), and more adults were obtained from eggs. Fungal contami-
nation was observed in the diets of the groups that were incubated in climate chambers; 
this contamination was not observed in the groups held at room temperature on the 
laboratory bench. Groups left on the bench yielded better results in comparison with 
groups incubated in climate chambers, once viability of bench groups were always more 
elevated (52% in group II). Associating the results of adult emergence with the amount 
of available substrate, it is possible to suggest that there is a potential for 1,000 to 13,000 
adult emergencies of flies per ton of straw produced in the mechanical harvesting of 
sugarcane. These numbers can be increased 10 times since for each hectare of sugarcane 
harvested, 10 tons of straw are left on the ground. Vinasse associated with sugarcane 
might assist in the development of S. calcitrans adults, as it keeps the moisture of the 
material and facilitates fermentation of what remains on the soil after sugarcane harvest-
ing, making it more attractive for the stable fly development. This condition may lead to 
the appearance of outbreaks in a few generations of flies due to the amount of substrate 
available and the large expanse of land occupied by sugarcane culture.
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RESUMO. Para avaliar a emergência, a viabilida-
de e o período de emergência de adultos à partir de 
ovos de Stomoxys calcitrans, em dietas compostas 
por cana de açúcar e diferentes níveis de vinhoto. 
Foram utilizados grupos 50 ovos, que foram man-
tidos em estufa BOD (27ºC e 80%UR) com quatro 
repetições; e 25 ovos mantidos na bancada do labo-
ratório (27±1ºC e 70-80%UR) com três repetições. 
Os ovos foram depositados em dieta composta por 
cana de açúcar picada e vinhoto em três proporções 
distintas: 1Kg de cana de açúcar/500mL de vinho-
to (Grupo I), 1Kg de cana de açúcar/1L de vinhoto 
(Grupo II) e 1Kg de cana de açúcar/2L de vinhoto 
(Grupo III). Cada grupo com vinhoto possuía um 
grupo controle, onde se colocou água destilada na 
cana picada no lugar do vinhoto. Foi verificado que 
nas dietas com menores concentrações de vinhoto, 
ocorreu melhor desenvolvimento de ovo a adulto e 
nas dietas com maior quantidade de vinhoto foram 
obtidas menos moscas. O período de emergência das 
moscas variou de 11 e 14 dias, sendo que nos grupos 
com maior concentração de vinhoto o período de 
emergência foi superior aos demais (14 dias), sem, 
no entanto produzir mais adultos. E nos grupos com 
menor concentração de vinhoto na cana de açúcar, 
a emergência ocorreu em menos tempo (12-13 dias) 
se obtendo mais adultos. Foi verificado que na es-
tufa ocorria maior contaminação das dietas por fun-
gos, o que não foi observado quando o experimento 
foi realizado na bancada. Nas condições em que foi 
realizado o estudo, observaram-se melhores resulta-
dos nos grupos em que o experimento foi realizado 
na bancada do laboratório, quando comparado aos 
grupos mantidos em estufa tipo B.O.D., visto que a 
viabilidade dos grupos mantidos na bancada sempre 
foi mais elevada (52% no Grupo II). Ao extrapolar 
os resultados de emergência de adultos, associando 
à quantidade de substrato disponível após a colheita 
da cana de açúcar, verificou-se que existe potencial 
para emergência de 1.000 a 13.000 moscas por to-
nelada de palha produzida a partir da colheita me-
canizada da cana de açúcar. E estes números podem 
ser aumentados 10 vezes, pois em cada hectare de 
cana colhida mecanicamente sobram 10 toneladas 
de palhada no solo. O vinhoto associado à cana de 
açúcar pode auxiliar no desenvolvimento de adultos 
de S. calcitrans, pois mantém a umidade deste ma-
terial e facilita a fermentação dos restos de cana dei-
xados no solo após a colheita, tornando o material 
mais atrativo para a mosca dos estábulos, podendo 
levar ao aparecimento de surtos em poucas gera-

ções devido a quantidade de substrato disponível e 
a grande extensão de terras ocupadas pela cultura da 
cana de açúcar.
PALAVRAS-CHAVE. Stomoxys calcitrans, vinhoto, Biolo-
gia.

INTRODUÇÃO
Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758), comu-

mente chamada de mosca dos estábulos, acomete 
várias espécies de animais, como bovinos, capri-
nos, equídeos, ovinos, suínos, cães, gatos, frangos 
(Bishopp 1913) e inclusive o homem (King & Le-
nert 1936, Hansens 1951). Apresenta ampla distri-
buição geográfica e sua população aumenta nos me-
ses mais quentes do ano (Bittencourt & Moya-Borja 
2000). Devido a estes fatores, os prejuízos econô-
micos para a pecuária são bastante elevados, tendo 
atingido nos EUA 398,7 milhões de dólares (Drum-
mond et al. 1987) e no Brasil foram estimados em 
100 milhões de dólares por Grisi et al. (2002). Os 
prejuízos econômicos são decorrentes do estresse 
gerado pelas picadas doloridas das moscas, que de-
terminam mudança no comportamento dos animais 
levando-os a realizar movimentos com a cabeça, 
membros, cauda e pele continuamente para tentar 
espantar as moscas, com isso não se alimentam ade-
quadamente e ainda aumentam a demanda energéti-
ca (Campbell et al. 1987, Steelman 1987); às perdas 
sanguíneas (Stork 1979); e também como veicu-
ladora de protozoários, fungos, bactérias, riquét-
sias e vírus (Greenberg 1971, Prullage et al. 1993, 
Weiblen 1998, Schofield & Torr 2002, Castro et al. 
2008). Esta mosca também foi observada, tanto em 
laboratório como a campo, veiculando ovos de Der-
matobia hominis (Moya Borja 1982).

O ciclo de vida de S. calcitrans varia de 12 a 
60 dias, dependendo da umidade e temperatura. O 
período de postura, de acordo com Mello & Garcia 
(1988), varia entre três e 17 dias, produzindo 834 
ovos por fêmea. O período de eclosão das larvas 
varia de um a quatro dias, podendo se prolongar em 
ambientes de baixa temperatura ou reduzir em lo-
cais de temperatura mais alta. As larvas se alimen-
tam de matéria orgânica e amadurecem (L3) de seis 
a 30 dias a uma temperatura de 21° a 26° (Guima-
rães 1983, Urquhart et al. 1996). Após a eclosão, as 
larvas procuram locais para se proteger contra o ex-
cesso de luz, umidade, ressecamento do substrato, 
e ainda, dos inimigos naturais, se aprofundando no 
substrato (Guimarães 1983). Segundo este mesmo 
autor, o estágio larval é o mais crítico em termos 
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de sobrevivência. O período pupal é considerado de 
maior segurança para o inseto e varia de seis a 10 
dias. As moscas adultas podem viver por até 38 dias 
e neste período, as fêmeas de S. calcitrans devem 
se alimentar de sangue para que ocorra o amadu-
recimento de seus ovários (Mello 1989), e por esta 
razão a postura é iniciada, após o nono dia de emer-
gência (Soulsby 1987).

Diversos materiais podem ser utilizados pelos 
estágios imaturos de S. calcitrans, dentre eles pode-
mos destacar as fezes de diversos animais (Guima-
rães 1983, Bruno et al. 1993), principalmente quan-
do associadas a restos de alimentação, como capim, 
silagem ou palha de arroz (Skoda et al. 1991). Além 
destes substratos, existem relatos da mosca dos es-
tábulos utilizar algas marinhas (Simmons 1944), 
restos culturais de abacaxi e mamão (Herrero et al. 
1989), casca e palha de café para seu desenvolvi-
mento. Outro substrato que vem sendo utilizado 
pela mosca dos estábulos para o desenvolvimento 
de suas formas imaturas é a cana de açúcar, isola-
damente ou em associação com seus subprodutos 
(Bittencourt 2012).

 De acordo com a Companhia Nacional de Abas-
tecimento (CONAB, 2008), a cana de açúcar era 
cultivada em cerca de 8,5 milhões de hectares, pro-
duzindo 571,4 milhões de toneladas, sendo gerados 
32,1 milhões de toneladas de açúcar e 26,6 bilhões 
de litros de álcool. Desse montante resultaram apro-
ximadamente 300 bilhões de litros de vinhoto, e 100 
milhões de toneladas de cinzas, que são subprodu-
tos da produção de açúcar e álcool. Até a década 
de 1970, as principais destinações do vinhoto eram 
os mananciais de superfície e “áreas de sacrifício”. 
Com o extraordinário aumento da produção do re-
síduo, com a implementação do PROALCÓOL, e 
ainda com a proibição do lançamento do vinhoto 
nos cursos d’água no final dos anos 70, esforços 
passaram a ser direcionados no sentido de se desen-
volver possibilidades tecnológicas para sua destina-
ção. Ao longo de duas décadas, muitas alternativas 
foram objeto de pesquisa e desenvolvimento. A des-
peito disso, em meados dos anos 80 a fertirrigação 
dos canaviais com o vinhoto se apresentava como a 
alternativa mais amplamente difundida e viável ao 
lançamento em cursos d’água. O vinhoto, também 
chamado de vinhaça ou restilo, é produzindo numa 
proporção aproximada de 13 litros para cada litro 
de álcool, constituído principalmente de água, alto 
teor de potássio e a quantidade crescente de nitro-
gênio, fósforo, sulfatos e cloretos (Andrade & Diniz 

2007), apresenta pH entre 4,0 e 4,5, tendo um poder 
poluente cerca de cem vezes maior do que o do es-
goto doméstico (Gonçalves 2008).

Guimarães (1983) e Buralli et al. (1987) já desta-
cavam a importância do vinhoto para o desenvolvi-
mento de S. calcitrans, pois segundo estes autores, 
a amônia liberada na fermentação do vinhoto teria 
efeito atrativo e estimularia a postura destes dípte-
ros. Mais recentemente, Barros et al. (2010) rela-
taram surto da mosca dos estábulos no estado do 
Mato Grosso do Sul, onde os autores associaram a 
grande quantidade de moscas à irrigação dos cana-
viais com vinhoto. A elevada proliferação da mosca 
dos estábulos assume importante papel, pois como 
possui grande capacidade de vôo, que pode variar 
de sete a 225 quilômetros dependendo da topografia 
e da força dos ventos (Bailey et al. 1973, Hogsette 
& Ruff 1985), esta mosca pode se dispersar facil-
mente a procura de animais para se alimentar de 
sangue. Associando a capacidade de vôo da mosca 
a dispersão dos odores atrativos do vinhoto (Simões 
et al. 2004), são criadas condições ideais para o au-
mento da população destes dípteros, pois a matéria 
orgânica necessária ao seu desenvolvimento esta-
rá disponível em grande quantidade, bem como os 
animais onde as moscas adultas irão se alimentar 
(principalmente bovinos e equinos) são criados nas 
proximidades dos canaviais (Bittencourt 2012).

Para atenuar os danos ao meio ambiente, a co-
lheita mecanizada da cana de açúcar vem substi-
tuindo a colheita manual, que necessita da queima 
dos canaviais para ser viabilizada, e espera-se que 
até o ano de 2014 seja a única maneira de se fazer a 
colheita nas áreas agricultáveis (Paes 2007). Atual-
mente, sem a queima são gerados de 8 a 15 t/ha de 
palhada, que deixada sobre o solo representa melho-
ria na sua fertilidade, por meio do retorno dos nu-
trientes via processo de mineralização, controle de 
processos erosivos e maior retenção de água, além 
de propiciar melhoria na qualidade da microbiota 
do solo. No entanto, este novo cenário de produção 
traz outras implicações ambientais, como a imobi-
lização de nitrogênio ocasionada pela elevada rela-
ção C:N da palhada, a exigência de doses maiores e 
até mesmo novas formulações de herbicidas para o 
controle de plantas invasoras, bem como o controle 
químico de pragas como as cigarrinhas, entre outros 
(Gonçalves 2008).

O presente estudo teve como objetivos avaliar a 
emergência, a viabilidade e o período de emergên-
cia de adultos à partir de ovos de S. calcitrans, em 
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dietas compostas por cana de açúcar e diferentes ní-
veis de vinhoto, em estufa para BOD e em bancada 
com temperatura ambiente e umidade controlada.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Pesquisa de 

Dípteros Hematófagos, situado na Estação Experimental para 
Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, DPA/IV/UFRRJ, onde 
foram mantidas a colônia de moscas e os materiais necessá-
rios para o desenvolvimento da pesquisa. As moscas foram 
capturadas no campus da UFRRJ, utilizando-se rede ento-
mológica, armazenadas em gaiolas plásticas para transporte 
(15x15x20cm), trazidas ao laboratório e identificadas segundo 
Furman & Catts (1982), mantidas em gaiolas plásticas teladas 
(60 cm x 40 cm x 50 cm) e alimentadas com sangue bovino 
citratado (0,38%) em placa de Petri com gaze no interior da 
gaiola (Mello 1989).

Após a postura, os ovos foram coletados diretamente da 
gaze utilizada para o fornecimento de sangue aos adultos no 
interior da gaiola (Mello 1989) ou no fundo da mesma que é 
telado e forrado com papel pardo (Moraes 2007), sendo em 
seguida, contados e transferidos para a mistura de desenvol-
vimento larval a base de cana-de-açúcar e vinhoto, para a ob-
tenção de adultos. O desenvolvimento da colônia foi realizado 
em estufas do tipo B.O.D  para entomologia, à temperatura 
média de 27ºC, umidade relativa de 80% e foto período de 24 
horas (Leite 2012) e também na bancada do laboratório à tem-
peratura média de 27°C, umidade relativa de 70 – 80% e utili-
zação de lâmpada incandescente por 24 horas (Moraes 2007).

Utilizou-se grupos 50 ovos quando o experimento foi re-
alizado em estufa e 25 ovos quando realizado em bancada. 
Os ovos foram depositados em dieta composta por cana de 
açúcar picada e vinhoto em três proporções distintas: 1Kg de 
cana de açúcar associado com 500mL de vinhoto (Grupo I), 
1Kg de cana de açúcar para 1L de vinhoto (Grupo II) e 1Kg 
de cana de açúcar para 2L de vinhoto (Grupo III). No grupo 
controle estas mesmas proporções foram respeitadas, porém, 
ao invés de vinhoto colocou-se água destilada na cana picada. 
Foram realizadas quatro repetições para os grupos mantidos 
em estufa para B.O.D. e três repetições para os grupos man-
tidos na bancada do laboratório. Foi verificado o tempo para 
a emergência de adultos, bem como seu percentual (Moraes 
2007). Em todos os grupos adicionou-se 2% de antifúngico 
(Nistatina), além de 200g de areia lavada e esterilizada, que 
foi depositada no fundo de todos os recipientes, para diminuir 
o excesso de água e de vinhoto. Os ovos foram observados por 
um período de 30 dias para que se pudesse verificar o final da 
emergência de moscas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O experimento foi realizado em estufa do tipo 

BOD e na bancada do laboratório, para estabelecer 
o melhor local do desenvolvimento dos estágios 
imaturos de S. calcitrans e como pode ser verifi-
cado nas Tabelas 1 e 2, a emergência de adultos foi 
melhor em todos os grupos mantidos na bancada do 
laboratório do que em estufa tipo B.O.D. Conforme 

pode ser verificado na Tabela 1, ocorreu melhor de-
senvolvimento de ovos até adultos de S. calcitrans 
nos grupos I e II, isto é, nas dietas com concentra-
ções menores de vinhoto, mas nota-se que no grupo 
II ocorreu uma diminuição expressiva na emergên-
cia de adultos. Na dieta com maior concentração 
de vinhoto e em seu controle, o número de moscas 
emergidas foi o menor de todos os grupos, dando a 
entender que a umidade excessiva foi o maior cau-
sador do efeito negativo na emergência de moscas. 

Tabela 1. Emergência média de adultos, viabilidade e período 
de emergência de Stomoxys calcitrans referentes aos grupos 
tratados com vinhoto e seus respectivos controles.

 Gruposa Número Percentual de Período de
   de ovos Emergência Viabilidade emergência
       (dias)
 Controle I 50 10 20 12
 Vinhoto - grupo I 50 8 16 12
 Controle II 50 17 34 11
 Vinhoto - grupo II 50 5 10 13
 Controle III 50 3 6 13
 Vinhoto - grupo III 50 1 2 14
a Mantidos em estufa do tipo B.O.D (27±1ºC e 70-80% UR).

Pode ser verificado que a adição de vinhoto incre-
mentou o efeito negativo da umidade na eclosão de 
ovos e no desenvolvimento de larvas e pupas, vis-
to que apenas um adulto foi obtido no grupo III. 
Como a dieta de desenvolvimento larval utilizada 
no estudo de Leite et al. (2013) foi diferente da dieta 
utilizada no presente estudo, que consistia apenas 
de cana de açúcar e vinhoto ou água, a presença de 
mais nutrientes na dieta descrita por Bailey (1973) 
pode ter favorecido o desenvolvimento das larvas, 
o que não ocorreu neste estudo, pois conforme se 
aumentava a concentração de vinhoto na dieta o 
número de adultos diminuía. Além desta diferença, 
as concentrações de vinhoto no estudo de Leite et 
al. (2013) foram menores do que as utilizadas neste 
estudo, neste caso, o maior nível de umidade nos 
grupos controle pode ter apresentado efeito negati-
vo sobre ovos e larvas, que somados  ao vinhoto po-
dem explicar a diminuição do número de adultos a 
medida que sua concentração aumentava, diferente-
mente do que foi observado por Leite et al. (2013), 
onde nas dietas com concentrações mais elevadas 
de vinhoto foram obtidos mais adultos.

Como no presente estudo, foi avaliada a emer-
gência de adultos a partir de ovos, eventuais efeitos 
negativos causados pelo manuseio de ovos, larvas 
e pupas não ocorreram. O número de moscas dos 
grupos controle foi sempre maior do que nos gru-
pos onde se acrescentou vinhoto à dieta, dando a 
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entender, que nas condições em que o experimento 
foi realizado, níveis crescentes de vinhoto podem 
ter efeito negativo sobre ovos, larvas e pupas de S. 
calcitrans, visto que o vinhoto pode apresentar efei-
to tóxico devido a elevada presença de sais minerais 
e também pela maior demanda química de oxigênio 
(Rabelo 2010). Verificou-se que o período de emer-
gência de moscas no presente estudo variou entre 11 
e 14 dias, sendo que no Grupo III o vinhoto pode ter 
afetado negativamente, uma vez que o período de 
emergência foi superior aos demais grupos. Enquan-
to que, o grupo com menor concentração de vinhoto 
(Grupo I), a emergência ocorreu em menos tempo, 
estando mais próximo dos resultados obtidos por 
Aguiar-Valgode & Milward-de-Azevedo (1992) em 
dieta composta por cana de açúcar e farelo de trigo.

A segunda etapa do estudo foi desenvolvida na 
bancada do laboratório, porque na estufa ocorria 
maior contaminação das dietas por fungos. Neste 
caso os fungos foram coletados, enviados ao La-
boratório de Micologia do Instituto de Veterinária 
e identificados como Penicillium spp. e Fusarium 
spp., que tem potencial de atuar no controle biológi-
co de insetos (Sarquis & Oliveira 1996). No estudo 
em bancada, cada grupo recebeu 25 ovos em três 
repetições, devido à dificuldade de se obter ovos vi-
áveis, visto que, a maioria dos ovos se encontrava 
ressecados após a postura.

Na Tabela 2, se pode observar que a emergên-
cia de adultos foi mais elevada nos Grupos I e II, 
quando comparado aos seus controles e Grupo III. 
Enquanto que, o menor resultado obtido no Grupo 
III, pode estar relacionado com a maior concentra-
ção de vinhoto utilizado, que a exemplo do que foi 
verificado por Rabelo (2010), pode ter havido efeito 
tóxico para os estágios imaturos de S. calcitrans. 
Outro resultado que merece destaque, é que a emer-
gência de adultos foi menor, a exceção do Grupo III, 
em todos os grupos controle, diferentemente do que 

foi observado na Tabela 1. Indicando, portanto, que 
a utilização de vinhoto proporciona uma influência 
positiva na emergência de moscas adultas quando 
não está em excesso.

Observou-se que o período de emergência, nos 
grupos mantidos sobre bancada do laboratório va-
riou entre 12 e 15 dias, sendo que no Grupo III, o 
vinhoto pode ter afetado negativamente, ampliando 
o período de emergência e com menos moscas, con-
cordando com os resultados obtidos no experimento 
realizado em estufa tipo BOD, onde a elevada con-
centração de vinhoto pode aumentar o período de 
emergência dos adultos, podendo elevar o período 
total do ciclo, como descrito por Leite et.al (2013), 
não necessariamente disponibilizando mais moscas, 
mas mantendo populações por mais tempo no am-
biente e consequentemente parasitando os animais 
por mais tempo.

Nas condições em que foi realizado o estudo, ob-
servaram-se melhores resultados nos grupos em que 
o experimento foi realizado na bancada do labora-
tório, quando comparado aos grupos mantidos em 
estufa tipo BOD, visto que a viabilidade dos grupos 
mantidos na bancada sempre foi mais elevada, mes-
mo naqueles com maior quantidade de vinhoto na 
cana de açúcar. Estes resultados podem ter ocorrido 
pela maior presença de fungos nos grupos mantidos 
em estufa, que podem ter afetado o desenvolvimen-
to das larvas que são o estágio mais susceptível de 
S. calcitrans (Mello 1989). Apesar de ter ocorrido 
uma pequena variação do período de emergência de 
adultos nos dois grupos, percebeu-se que na banca-
da este período foi ligeiramente superior ao obtido 
em estufa BOD (Tabelas 1 e 2).

Mais estudos devem ser realizados para avaliar 
o potencial de produção de moscas nos canaviais. 
Entretanto, ao se fazer uma extrapolação dos piores 
resultados de emergência de adultos, que foi de 2% 
no Grupo III (Tabela 1) e associando à quantida-
de de substrato disponível após a colheita da cana 
de açúcar (palhada), existe potencial para manter e 
produzir cerca de 1.000 adultos em cada tonelada de 
palha produzida a partir da colheita mecanizada da 
cana de açúcar. Mas quando se considera os melho-
res resultados (Tabela 2 – Grupo II), onde a emer-
gência foi de 52%, os valores sobem para 13.000 
adultos por tonelada de palha de cana de açúcar. 
E estes valores podem ser aumentados 10 vezes, 
pois em um hectare de cana colhida mecanicamen-
te sobram 10 toneladas de palhada no solo. Com 
isso pode ser verificado que o vinhoto associado a 

Tabela 2. Emergência média de adultos, viabilidade e tempo 
de emergência de Stomoxys calcitrans referentes aos grupos 
tratados com vinhoto e seus respectivos controles.

 Gruposa Número Período de Percentual de
  de ovos Emergência Viabilidade emergência
      (dias)
 Controle I 25 5 20 12
 Vinhoto - grupo I 25 7 28 14
 Controle II 25 10 40 12
 Vinhoto - grupo II 25 13 52 14
 Controle III 25 7 28 13
 Vinhoto - grupo III 25 5 20 15
a Mantidos em bancada a 26,5ºC ± 1ºC e 60-70% U.R.
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cana de açúcar pode auxiliar no desenvolvimento 
de adultos de S. calcitrans, pois o vinhoto mantém 
a umidade deste material e facilita a fermentação 
dos restos de cana deixados no solo após a colheita, 
tornando o material mais atrativo para a mosca dos 
estábulos (Buralli et al. 1987) e levar ao apareci-
mento de surtos (Barros et al. 2010) em poucas ge-
rações devido a quantidade de substrato disponível 
e a grande extensão de terras ocupadas pela cultura 
da cana de açúcar.
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